
(45) 99975-1047 jhoje.com.br @oparanahojenews

Cascavel - Sexta-feira, 12/6/2026 - Edição nº 8689 - Ano 49

 A Copa do Mundo come-
çou, mas como se sabe, a 

cidade não para mais como 
antes! E, por isso mesmo, Prefei-
tura abriu oportunidade para que população ajude 

a definir as prioridades do orçamento de 2027; 
as sugestões podem ser feitas até o dia 25 de 
junho. A “caixinha de sugestões” chegou em 

boa hora, já que reclamação (e discussão) sobre 
as condições do asfalto e a “idade do busão” do 

transporte coletivo (ainda sem licitação) não falta. 

 Mais uma vez surgem 
questionamentos relacionando 

o IPMC com o rumoroso caso 
do Banco Master, aquele do 

Daniel Vorcaro. Influenciador 
digital pediu explicações 
ao ex-prefeito Leonaldo 

Paranhos, o IPMC respondeu. 

É hora de falar... Mas o que o IPMC 
tem com o caso do

Banco Master?
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TODAS AS COPAS DO MUNDO

“Figurinhas não têm idade”
Enquanto o Brasil inicia 

mais uma caminhada 
rumo ao sonho do hexa, 
uma tradição resiste ao 

tempo e à era digital: 
o álbum de figurinhas 

da Copa do Mundo. 
Entre pacotinhos, 

trocas e figurinhas 
raras, torcedores 

transformam cada 
edição do Mundial 

em uma coleção 
de memórias. A 

reportagem mostra 
como pais, filhos e 

amigos mantêm vivo 
um ritual que atravessa 
décadas, une diferentes 
gerações e faz da Copa 
muito mais do que um 

torneio de futebol. 
Histórias de paixão, 

nostalgia e encontros 
que continuam sendo 

coladas página 
por página.
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PAULO EDUARDO/O PARANÁ

Cascavel Futsal quer manter embalo em  Curitiba, enquanto meninas 
do Stein defendem invencibilidade na LFF jogando no “Caldeirão” 



SolSol

2 SEXTA-FEIRA 12 DE JUNHO DE 2026O GURU

Direção Geral: diretor@oparana.com.br
Editor-chefe: Paulo Alexandre de Oliveira

	       editoria@jhoje.com.br
Fale Conosco

editoria@jhoje.com.br / anuncio@jhoje.com.br
WhatsApp: (45) 99975-1047 

www.jhoje.com.brUma publicação de 
Jornal Oparana S/A: CNPJ: 21.819.026/0002-17

Rua Jorge Lacerda, 292 
CEP 85.810.220 - Cascavel-PR

Fone/Fax: (45) 3321-1000

REPRESENTANTE 
NACIONAL:  Merconet 

(41) 3079-4666

h

PREVISÃO DO TEMPO
Fases da lua

Cascavel Curitiba
Sextah
16 9 h

h
20 7

Sexta

h
h

16 10 h
h

18 7

SábadoSábado

Crescente
21/06 - 18h55

Minguante
08/06 - 07h03

Nova
14/06 - 06h45

Cheia
29/06 - 20h58

Brasília fica mais longe
Cascavel ficou um pouco menor 
no mapa político de Brasília. O 

deputado federal Nelsinho Padovani 
anunciou licença temporária do 
mandato para abrir espaço ao 

suplente Santin Roveda, em um 
movimento articulado para fortalecer 

a federação entre Progressistas e 
União Brasil no Paraná. Do ponto 
de vista partidário, a decisão faz 

sentido. Do ponto de vista regional, 
a conta é menos favorável. 

Sem deputado
A principal cidade do Oeste passa 

a ficar sem representação direta na 
Câmara dos Deputados, entrando 
para a lista das grandes cidades 
que dependem da boa vontade 

de parlamentares de outras 
bases eleitorais para defender 
suas demandas. Em resumo: a 

matemática partidária fecha, mas 
a conta política para Cascavel não 

parece tão vantajosa. 

Buracos e rachaduras
O vereador Fão do Bolsonaro (PL) 
resolveu transformar os buracos 
das ruas de Cascavel em pauta 
permanente nas redes sociais. 

Vídeos, críticas e cobranças 
passaram a ocupar espaço quase 

diário em seu perfil. A reação 
do Paço veio rápida: o líder do 

governo na Câmara, João Diego 
(Republicanos), entrou em campo 
para defender a gestão Renato 

Silva, o que é natural.

Turbulência à vista?
O que parecia apenas uma reclama-

ção sobre asfalto já ganhou contornos 
de disputa política. Afinal, em ano 

pré-eleitoral, raramente um buraco é 
apenas um buraco. Dependendo da 
profundidade, ele pode revelar muito 

mais sobre alianças, projetos futuros e 
descontentamentos acumulados. Pelo 
tom adotado por Fão, os governistas 
talvez precisem apertar os cintos. A 

previsão no Legislativo é de turbu-
lência com pancadas isoladas e 

possibilidade de tempestade 
política.

Escalada
Como toda boa polêmica dos tempos 

modernos, a discussão não ficou 
restrita às ruas esburacadas. Migrou 

rapidamente para os comentários 
das redes sociais. O secretário de 
Obras, Severino Folador, resolveu 

perguntar publicamente se a 
solicitação havia sido protocolada 

oficialmente. A resposta de Fão veio 
sem acostamento e sem redução de 
velocidade: segundo ele, o pedido 
já estava na mesa do secretário. 

Resultado: a conversa produziu mais 
dúvidas do que respostas. Pelo 

visto, além dos buracos espalhados 
pelo asfalto, também existem 

alguns vazios de comunicação nas 
secretarias. E esses costumam ser 

mais difíceis de tapar.

Velhos aliados
A troca de farpas entre Fão do Bolsonaro e a gestão Renato Silva não surgiu da noite 

para o dia. Em 2024, ambos estavam no mesmo palanque, dividindo bandeiras, 
discursos e objetivos eleitorais. Fão, inclusive, foi um dos apoiadores da candidatura 
que levou Renato ao comando da Prefeitura. Mas, os primeiros sinais de desgaste 

apareceram ainda no ano passado, quando o vereador contrariou o Executivo e 
votou contra o aumento do IPTU. Na época, muita gente tratou o episódio como um 
simples arranhão. Hoje, olhando pelo retrovisor, parece ter sido o primeiro aviso de 

que a estrada entre os antigos aliados começava a se deteriorar.

“Cratera política”
De lá para cá, a relação foi esfriando gradativamente. Mas o gelo virou rachadura 

quando Renato Silva declarou publicamente que pretende apoiar, em 2026, o 
candidato indicado pelo governador Ratinho Junior. A posição não caiu bem entre 
setores do PL e muito menos entre aliados mais próximos de Fão. Na política, 
divergências eleitorais costumam provocar estragos maiores que qualquer obra 

mal executada. No atual cenário, a impressão é de que a discussão começou nos 
buracos das ruas, mas encontrou sua verdadeira origem nas curvas da sucessão de 
2026. E a cratera política aberta entre antigos companheiros parece bem maior do 

que aquela que aparece nos vídeos das redes sociais.

“Caixinha” de sugestões
A Prefeitura abriu consulta pública para que a população ajude a definir as prioridades do orçamento de 2027. Mais 

de 150 sugestões já foram registradas e o prazo segue aberto até o dia 25 de junho. A iniciativa é positiva e amplia a 
participação popular. Mas existe uma regra silenciosa da administração pública que não pode ser esquecida: o cidadão 

gosta de ser ouvido, mas gosta ainda mais de ver o problema resolvido. Entre preencher um formulário e assistir à 
inauguração de uma obra pronta, a preferência costuma ser bastante clara. Agora resta saber quantas sugestões sairão 

do papel e ganharão endereço, placa e fita para corte.

Ônibus velhos
A prorrogação por mais um ano dos 

contratos do transporte coletivo 
entre a Transitar e as empresas 

Pioneira e Capital do Oeste 
trouxe de volta um assunto que 
já virou passageiro frequente do 
debate público: a idade da frota. 
Pelo contrato original, os ônibus 

deveriam ter no máximo oito anos 
de uso. Na prática, a média já ronda 
os dez anos. Enquanto isso, a nova 

licitação segue percorrendo um 
itinerário tão longo que já parece 

linha intermunicipal.

Na próxima...
Para quem utiliza o transporte 
diariamente, a sensação é de 
embarcar numa espécie de 

máquina do tempo sobre rodas. A 
renovação da frota continua sendo 
anunciada como próxima parada, 

ou no próximo contrato, ainda sem 
itinerário definido. O problema é 

que o aviso sonoro está repetindo a 
mesma mensagem desde 2020 e, 
até agora, nem edital, sem licitação 

e ônibus novos, só os elétricos 
comprados pela própria Prefeitura.

CH
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Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva
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Bom dia!
Hoje é Dia dos Namorados, momento 
em que o comércio fatura, os namo-
rados se declaram com mais paixão, 
os restaurantes e motéis faturam, e 
o dia acaba exatamente à meia-noite!

Na mídia
Sinceramente, acho que esta propa-
ganda que enfatiza que os casados 
são “eternos namorados” parece 
bem coisa de lojista com movimento 
baixo!

Na política
E os partidos namoraram neste mês 
com mais intensidade os candidatos 
em potencial para futuras alian-
ças. Alguns darão em casamento e 
outros, com certeza, serão separa-
ções litigiosas!

Notícia importante
Pesquisa científica da Austrália revela 
que um adulto libera gases de 2 a 
7 vezes por dia, e não mais de 20, 
como todos imaginavam. Assim, o 
mundo não fica tão fedido!!

Bola rolando
E já estamos em clima de Copa do 
Mundo de Futebol e a maioria dos 
brasileiros com o copo na mão, 
bebendo uma e esperançosa de que 
nosso Escrete Canarinho voe mais 
longe neste ano!!

Para refletir
A violência doméstica contra o 
idoso pelos mais jovens da família 
é lamentável. Estão desenvolvendo 
uma cultura que colherão no futuro, 
quando chegarem à terceira idade. 
Quem bate hoje apanhará amanhã. 
Pense nisso!!

Só risos
Dois amigos conversam:
— No ano passado, dei um colar de 
pérolas para a minha namorada no 
Dia dos Namorados.
— E o que ela achou?
— Disse que não tinha palavras para 
agradecer. Agora não sei qual pre-
sente devo comprar este ano.
— Compre um dicionário, oras!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é ver a mocinha que, não tendo 
nenhum namorado, mesmo assim 
recebe um belo buquê de flores e 
poderá começar a namorar amanhã!

Encerrando
Aos que namoram esta coluna toda 
semana, meus parabéns! 
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Uma denúncia divulgada nas redes 
sociais pelo influenciador e pré-candi-
dato a deputado federal Gabriel Berto-
lucci (Missão) colocou o IPMC (Instituto 
de Previdência dos Servidores Públicos 
do Município de Cascavel) no centro de 
uma polêmica relacionada ao caso que 
culminou na liquidação do Banco Mas-
ter, em novembro de 2025.

Em vídeo publicado na internet, Ber-
tolucci afirma que recursos da previdên-
cia dos servidores municipais foram 
aplicados em um fundo imobiliário pos-
teriormente associado a investigações 
envolvendo o grupo Master. Segundo 
ele, a operação teria ocorrido durante 
a gestão do então prefeito Leonaldo 
Paranhos e causado prejuízos aos cofres 
públicos.

O IPMC rejeita as acusações. Em nota 
e em entrevista ao Hoje Express, o pre-
sidente da autarquia, Alcineu Gruber, 
afirmou que o instituto nunca investiu 
diretamente em produtos financeiros 
emitidos pelo Banco Master, que todas 
as aplicações seguiram a legislação pre-
videnciária e que não houve perdas para 
aposentados e pensionistas.

A controvérsia gira em torno da par-
ticipação do instituto em um fundo 
imobiliário do setor funerário e de 
questionamentos sobre a atuação de 
agentes do mercado financeiro inves-
tigados pela CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários).

R$ 10 MILHÕES
No vídeo, Bertolucci afirma que sua 

investigação identificou uma ligação 

Denúncia liga investimento do IPMC
ao Banco Master; instituto rebate 

O IPMC teve prejuízo?
Bertolucci afirma que o inves-

timento gerou prejuízo próximo 
de R$ 900 mil. O IPMC, porém, 
sustenta que, durante o período 
em que a Master Corretora admi-
nistrou o fundo, não houve alte-
ração relevante nos ativos nem 
impacto negativo ao patrimônio 
dos cotistas. A autarquia afirma 
ainda acompanhar o processo de 
encerramento do investimento 
e buscar a venda das cotas por 
valor considerado adequado.

Carteira de investimentos
Segundo o instituto, mais de 88% dos recursos estão atualmente 

aplicados em renda fixa. Cerca de 42% da carteira encontra-se na Caixa 
Econômica Federal, e os investimentos estão distribuídos em 28 fundos 
administrados por 11 instituições financeiras.

Ainda de acordo com o IPMC, o patrimônio líquido da autarquia pas-
sou de aproximadamente R$ 253 milhões em 2016 para cerca de R$ 
897 milhões em 2026.

entre Cascavel e o escândalo do Banco 
Master. Segundo ele, o IPMC investiu 
recursos no fundo Brazilian Graveyard 
and Death Care Services, voltado ao 
setor de cemitérios e serviços funerários. 

O influenciador sustenta que, em 
2018, quase R$ 10 milhões da previ-
dência municipal estavam aplicados 
no fundo e que esses recursos teriam 
contribuído para operações posterior-
mente associadas ao empresário Daniel 
Vorcaro, controlador do Banco Master. 

O conteúdo também menciona san-
ções aplicadas pela CVM e aponta um 
suposto prejuízo próximo de R$ 900 mil.

O QUE DIZ O IPMC?
Segundo Gruber, a aplicação ocorreu 

em um fundo imobiliário regulado pela 
CVM, negociado em bolsa e que reúne 
milhares de investidores em todo o país, 
incluindo diversos regimes próprios de 
previdência social. O instituto destaca 
que o fundo não foi criado pelo Banco 
Master e que a relação entre ambos 
surgiu anos após o ingresso do IPMC 
no investimento.

De acordo com a autarquia, a Master 
Corretora passou a atuar como adminis-
tradora fiduciária do fundo apenas em 
julho de 2025, por decisão dos cotistas. 
Meses depois, uma nova assembleia 

aprovou sua substituição pela Mérito 
Distribuidora.

VALORES DIVERGENTES
Enquanto Bertolucci afirma que o 

investimento alcançava quase R$ 10 
milhões em 2018, o IPMC sustenta que 
o aporte realizado naquele ano foi de R$ 
6 milhões. A diferença pode estar rela-
cionada à valorização ou desvalorização 
das cotas ao longo do tempo.

Outro ponto contestado pelo insti-
tuto é a afirmação de que o fundo teria 
sido utilizado para sustentar operações 
atribuídas ao grupo Master. Segundo o 
IPMC, quando os recursos foram aplica-
dos não havia qualquer vínculo entre o 
fundo e o Banco Master.

MULTAS CITADAS
O vídeo menciona penalidades apli-

cadas pela CVM em 2022 e 2025. Sobre 
a primeira, o IPMC afirma que, quando 
a Master Corretora assumiu a adminis-
tração fiduciária, a instituição estava 
regularmente habilitada para operar 
com regimes próprios de previdência.

Já a segunda punição refere-se a 
sanções impostas pela CVM aos irmãos 
Roberto e Márcio Schumann por ope-
rações envolvendo cotas do fundo 
CARE11.
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Quando a bola começa a rolar em 
uma Copa do Mundo, o Brasil parece 
mudar de ritmo, embora os tempos 
estejam, de fato, bem diferentes das 
décadas de 70, 80 e 90. As ruas ganham 
novas cores, as conversas giram em 
torno das escalações e, para muitos tor-
cedores, uma tradição volta a ocupar 
espaço na rotina: o álbum de figurinhas.

Maior campeão mundial, com cinco 
títulos conquistados, o Brasil inicia a 
caminhada rumo ao hexa neste sábado 
(13), às 19h, diante do Marrocos. E, 
enquanto a Seleção entra em campo, 
milhares de brasileiros também embar-
cam em outra jornada: a de preencher 
espaços vazios, colecionar histórias e 
trocar figurinhas.

Para muitas famílias, o álbum é 
quase um ritual de quatro em quatro 
anos. A compra dos primeiros pacoti-
nhos, a expectativa de encontrar um 
craque e as conversas sobre quem 
ainda falta na coleção ajudam a trans-
formar a Copa em um evento que ultra-
passa as quatro linhas do campo e se 
instala na rotina dos 
brasileiros.

Figurinhas, craques e 
lembranças: A Copa que 

ultrapassa gerações 
Entre eles estão Diego Oliveira Car-

manini e Rhieverson Luiz. Apaixona-
dos por futebol, eles guardam em casa 
uma verdadeira coleção de memórias 
da Copa do Mundo.

Uma paixão familiar
A relação de Diego com os álbuns nas-

ceu ainda na infância, impulsionada pelo 
amor ao futebol e pelo incentivo do pai, 
que o presenteou com os álbuns de 1990 
e 1994. O primeiro álbum montado por 
Diego foi o da Copa de 1998. Desde então, 
a tradição nunca mais foi abandonada. 
“É uma forma de guardar a lembrança 
daquele evento. Acabou se tornando um 
ciclo passado de pai para filho”, conta.

Mesmo depois de tantos anos, a expec-
tativa permanece a mesma a cada quatro 
temporadas. “Eu sempre penso que tal-
vez seja a última vez que vou fazer, mas, 
quando a Copa se aproxima, a vontade 
volta. A ansiedade aparece e eu começo 
tudo de novo”, diz Diego.

Para Rhieverson, a Copa de 2026 
começou antes mesmo do apito inicial de 
quinta-feira (11), no jogo de abertura entre 
México e África do Sul. Enquanto a bola 
ainda não havia rolado nos gramados dos 
Estados Unidos, Canadá e México, o álbum 
já estava completo e guardado na estante. 
“Pra mim, a Copa começa quando eu colo 
a primeira figurinha”, resume.

A tradição começou há 20 anos. Em 
2006, aos 12 anos, ele ganhou o 

álbum da Copa da Alemanha. O 
que parecia uma brincadeira 

logo virou um compromisso 
assumido a cada quatro 

anos. Aquele primeiro 
álbum, porém, exigiu 
persistência. “Foi o 
mais difícil de todos. 
Só consegui comple-
tar quase no fim da 
Copa”, lembra.

Muito além das figurinhas
Para quem vê apenas um álbum cheio de imagens, pode parecer 

uma tarefa simples. Mas os colecionadores sabem que completar 
centenas de espaços exige dedicação, paciência e estratégia.

A edição de 2026 ainda está em andamento para Diego. Como 
acontece com praticamente todos os colecionadores, as figurinhas 
repetidas se acumulam e as trocas se tornam fundamentais. Mas, 
segundo ele, o verdadeiro valor da coleção vai além das páginas 
preenchidas. “Completar o álbum é importante, mas a melhor parte 
é a socialização. Você conversa sobre futebol, conhece pessoas, troca 
figurinhas e compartilha a expectativa pela Copa.”

Rhieverson concorda. Para ele, a essência da coleção continua 
sendo o encontro entre torcedores. Na época em que começou a 
colecionar, anotava as figurinhas repetidas em folhas de papel e 
seguia para a praça em frente à tradicional Revistaria Edson, ende-
reço conhecido pelos colecionadores cascavelenses.

A tecnologia mudou a forma de negociar, mas não alterou seus 
hábitos. “Hoje dá para trocar tudo pela internet, mas eu não abro 
mão. Sábado ou domingo eu estou lá. Tem outros pontos na cidade, 
mas o principal é na frente da revistaria do Edson”, afirma.

Entre pilhas de figurinhas repetidas e listas de faltantes, amiza-
des são criadas e histórias compartilhadas. Não importa a idade ou 
o clube do coração: durante a Copa, todos falam a mesma língua 
quando o assunto é completar o álbum.

Vivendo a Copa por dentro
A paixão de Diego pelo futebol o levou além das arquibancadas e dos álbuns. Em 

2014, quando o Brasil recebeu a Copa do Mundo pela segunda vez na história, ele con-
seguiu realizar um sonho: trabalhar como voluntário no torneio.

Antes disso, participou da Copa das Confederações de 2013, evento considerado 
um teste para a organização do Mundial. Para ele, acompanhar de perto a estrutura de 
uma Copa foi uma experiência única. “Como torcedor, nem sempre é possível viajar ou 
comprar ingressos. Então, quando surgiu a oportunidade de trabalhar na Copa realizada 
no meu país, fiz de tudo para participar e viver aquele ambiente.”

Se Diego viveu os bastidores da Copa, Rhieverson realizou outro sonho naquele 
mesmo Mundial. Em 2014, ele pegou a estrada rumo a Curitiba para assistir a uma par-
tida da competição e sentir de perto a atmosfera do maior evento do futebol. O álbum 
daquela edição continua sendo o seu favorito. “Foi a Copa aqui no Brasil. Tinha um 
clima diferente”, recorda. A experiência no estádio também ficou marcada. “Assistir a 
uma Copa ao vivo é outra coisa. Aquilo ficou marcado.”

Torcedor de carteirinha, Rhieverson relembra lances que não saem da memória. 
A eliminação para a França em 2006, naquele episódio em que Roberto Carlos parou 
para ajeitar a meia e o Brasil levou o gol; a lendária cabeçada de Zidane em Materazzi, 
na mesma Copa; entre muitos outros episódios que marcaram sua trajetória de tor-
cedor, como a fatídica derrota do Brasil para a Alemanha na Copa de 2014. Quem não 
lembrada daquele 7 a 1!?!?

À medida que a Copa de 2026 começa, a 
expectativa também cresce. Diego aprovou 
a convocação da Seleção Brasileira e acre-
dita que o sonho do sexto título é possível. 
“Vai ser difícil, porque a competição está 
maior e mais equilibrada. Mas acredito que 
o Brasil tem condições de lutar pelo título.”

A edição deste ano é a maior da história, 
reunindo 48 seleções em partidas disputa-
das nos Estados Unidos, Canadá e México. 
Sob o comando de Carlo Ancelotti, o Brasil 
inicia sua caminhada em busca do título 
que a Seleção não conquista desde 2002.

Enquanto Diego ainda procura as últi-
mas figurinhas para completar seu álbum 
de 2026, Rhieverson já guarda o exemplar 
fechado na estante. Um segue preenchendo 
os espaços que faltam; o outro já contempla 
a coleção concluída. Mas ambos comparti-
lham a mesma certeza: a Copa do Mundo 
não se resume aos 90 minutos em campo.

Em um mundo cada vez mais digital, no 
qual fotografias, vídeos e mensagens ficam 

Diego Carmanini, 
ganhou seus 
primeiros álbuns 
nas copas de 90 
e 94: bons 
tempos!

armazenados em nuvens e dispositivos ele-
trônicos, os álbuns continuam oferecendo 
algo diferente: a experiência concreta de 
folhear lembranças e revisitar momentos 
que marcaram gerações de torcedores.

Ela está nas memórias herdadas dos 
pais, nas conversas entre amigos, nas trocas 
de figurinhas em frente à banca de jornal 
e nas histórias que cada álbum preserva.

No fim das contas, não se trata apenas 
de completar uma coleção, mas de manter 
viva uma tradição que atravessa gerações. 
Como resume Rhieverson: “Eu não colo 
papel. Eu colo memória”.

Raridades e histórias engraçadas
Toda Copa tem suas figurinhas mais cobiçadas. Nomes como Messi e Cristiano 

Ronaldo costumam despertar uma alegria especial quando aparecem nos pacoti-
nhos. Diego lembra que, na edição de 2022, demorou para conseguir a figurinha de 
Cristiano Ronaldo. “Quando finalmente consegui, colei imediatamente para não 
correr o risco de faltar.”

Se Diego guarda a lembrança da busca pelo astro português, Rhieverson tem 
suas próprias relíquias. Uma das mais especiais é a de Ronaldinho Gaúcho, um 
dos craques que mais admira. Outra virou motivo de brincadeira. Palmeirense 
declarado, ele decidiu colar de cabeça para baixo a figurinha do então corintiano 
Fagner, convocado para a Copa da Rússia, em 2018. “Esse aí eu fiz questão de colar 
de ponta-cabeça”, conta, entre risos.

Em algumas situações, a busca pelas últimas peças do quebra-cabeça exige 
até investimentos extras. Diego conta que, na edição de 2022, precisou comprar 
algumas figurinhas avulsas para concluir a coleção, depois que os pacotinhos pas-
saram a trazer apenas repetidas.

Hexa: Todo torcedor têm esperança!

Rhieverson Luiz 
a essência das 
coleções são os 
encontros com 
os torcedores

FOTOS: PAULO EDUARDO E MATEUS BARBIERI/O PARANÁ

Torcedores e colecionadores 
de todas as idades se reúnem 
para “trocar figurinhas”
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Palavras cruzadas

Mensagem do Dia

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Dia de aproveitar a energia para buscar conforto 
financeiro, cobrar o que merece e negociar. O 
diálogo com a família fortalece laços, especial-
mente de manhã. No amor, o clima fica mais 
intenso à tarde, trazendo paixão e um pouco de 
ciúme. Aproveite o dia! Cor: AZUL-ESVERDEADO 
Palpite: 58, 14, 49

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje você demonstra confiança e sensibilidade, 
garantindo diálogos produtivos e iniciativas 
de sucesso. Ideal para organizar suas ideias e 
emoções, enquanto à tarde a energia favorece o 
autocuidado. No amor, viva a paixão com inten-
sidade, sem exageros para evitar sufocar.  Cor: 
MAGENTA Palpite: 45, 09, 39

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Bom momento para focar na sua segurança finan-
ceira, com ideias criativas e momentos de refle-
xão que podem render lucros. Cuide do corpo e 
da mente com descanso e autocuidado. No amor, 
emoções podem ficar mais discretas, mas a paixão 
continua forte.  Cor: PRETO Palpite: 54, 19, 16

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Seu carisma favorece boas conexões e oportuni-
dades no trabalho, especialmente pela manhã. A 
socialização fica em alta, trazendo boas conversas 
e reencontros. No amor, a amizade pode evoluir 
para algo mais íntimo. Aproveite o dia para forta-
lecer vínculos! Cor: CEREJA Palpite: 25, 46, 27

LEÃO	 22/7 a 22/8
Você fica mais determinado e pronto para mos-
trar seu brilho, conquistando reconhecimento 
e elogios. Na parte emocional, aproveite para 
focar na sua paixão com atitude e sensualidade, 
mas cuidado com possíveis ciúmes. Equilíbrio 
entre trabalho, bem-estar e amor traz um resul-
tado positivo. Cor: ROXO Palpite: 18, 54, 09

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Dia excelente para fortalecer amizades, trocar 
conselhos e ampliar seu círculo social, com 
chances de convites ou mensagens de longe. 
Estudos, planos de viagem e projetos também 
se destacam. No amor, um match com alguém 
que compartilha seus valores pode evoluir para 
algo sólido. Cor: AMARELO Palpite: 34, 46, 09

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Dia favorável para mostrar sua confiança e sen-
sibilidade no trabalho, facilitando negociações 
e decisões. Use sua intuição para potencializar 
suas ideias e avanços. No amor, uma conversa 
sincera pode fortalecer laços, mas cuidado com 
os sentimentos à flor da pele.  Cor: AZUL-CLARO 
Palpite: 60, 44, 14

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje é um dia propício para reuniões, troca de 
ideias e entrevistas, especialmente pela manhã. 
Aproveite para fortalecer vínculos nos relacio-
namentos e manter o charme com seu amor, 
que fica em alta. O romance promete ser quente, 
mas evite teimosias que possam esfriar o clima.
Cor: VERDE Palpite: 44, 06, 53

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
O sucesso no trabalho vem com organização 
e foco. Ouça seu corpo e cuide da saúde logo 
cedo, equilibrando energia e tensões. No amor, 
uma conexão especial promete momentos ínti-
mos e envolventes. Aproveite o dia com alegria 
e harmonia! Cor: MARROM Palpite: 33, 06, 26

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Dia ótimo para aproveitar contatos e trabalhos 
em equipe, especialmente pela manhã, quando 
as oportunidades aparecem. Confie nos seus 
instintos para conquistar apoio e arriscar com 
segurança. No amor, há química e romance no 
ar, mas mantenha a calma em reações fortes. 
Cor: PRATA Palpite: 18, 54, 09

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Seu potencial no trabalho brilha, especialmente 
ao exercer atenção, criatividade e empatia, com 
boas oportunidades de trabalho remoto. Na 
família, manhã é ideal para conversas maduras. 
No amor, busque paz e segurança emocional, 
lembrando-se de valorizar o carinho e a tranqui-
lidade. Cor: VIOLETA Palpite: 09, 12, 48

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje o Universo conspira ao seu favor, trazendo 
oportunidades e aumentando sua criatividade. 
Aproveite para resolver pendências e confiar em 
suas ideias, com jeitinho. No amor, conversas 
leves podem evoluir para algo especial, e quem 
já tem par pode esperar momentos de carinho e 
sintonia. Cor: AZUL Palpite: 39, 21, 12

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 20

2/in. 3/arm — fog — ici — sit. 6/papiro. 9/etiologia.

AP
ABENÇOADAS
PATROCINIO

NIIAN
ACORDOSPE
COLOSFOG

COMPILADA
MEGADMAÇÃ

NIPAPIRO
ATASDIALF

ROC
REICI

PACACAIS
LLSAIRC

UNIREMA
ROB

ERTMUSIL

Afortuna-
das; ven-
turosas

(fig.)

Instituição 
dirigida por
Campos

Neto

Estudo
das cau-
sas das
doenças

Liga
metálica

não
corrosiva

(?) do
Senna,

curva de
Interlagos

Cortar 
galhos de
plantas

Significa
"Projeto",
na sigla

PL

Espesso
nevoeiro

inglês

Objeto de
estudo no 
Desafio do

Vesúvio

Forma re-
duzida de
"megabyte"

Faz-se
ouvir

Disposi-
tivo de
sintonia
do rádio

O som do
"ph", em
palavras
inglesas

Aqui, em
francês

(?) pela
tangente: 
dar respos-
ta evasiva 

A primei-
ra corda

do violino

Ave
também
chamada
de nhandu

Genitor
Atitude pu-
nida entre
os incas

Custeio 
dos gastos
do atleta
Pactos

"(?) loco": no lugar
(latim)

Cidade europeia do
aeroporto Fiumicino

Regaço
Reunida
em uma
coleção

Medida ae-
ronáutica
Triviais;

habituais

Fruta da
clássica 

tarte tatin
Lavatório

Braço, em
inglês

Argila par-
dacenta

Agremiação
esportiva

Sentar,
em inglês

Setor de carga e
descarga no porto 

Amarras
Roedor de
florestas
tropicais

Ligar pelo 
casamento

Leandra
Leal, atriz
da série

"Aruanas"

"Ordem",
em OAB

Escritor de
"O Homem
sem Qua-
lidades"

Molécula
orgânica
de forma
helicoidal

Crime combatido
pela Receita com o

cruzamento de dados

Alguns confiam em carros e outros em cavalos, mas nós 
confiamos no nome do Senhor nosso Deus. Eles vacilam 

e caem, mas nós nos erguemos e estamos firmes. 

Salmos 20:7-8
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 Embalado pela vitória sobre o 
Leoas da Serra e pela vice-liderança da 
Liga Feminina de Futsal (LFF), o Stein 
Cascavel volta à quadra neste sábado 
(13) para mais um importante com-
promisso na competição nacional. A 
equipe cascavelense enfrenta o Clube 
Resenhas, às 16h, em Rio Verde (GO), 
em busca de manter a invencibilidade 
na temporada.

O time comandado por Márcio 
Coelho chega motivado após vencer 
o Leoas da Serra por 3 a 2, no Giná-
sio da Neva. Os gols da vitória foram 
marcados por Giovanna, Luana e Leli-
nha, resultado que garantiu mais três 

pontos e a manutenção da equipe 
entre as primeiras colocadas da Liga.

Além da boa campanha, o Stein 
ostenta números expressivos na com-
petição. A equipe marcou 25 gols e 
sofreu apenas cinco, mantendo a 
melhor defesa da Liga Feminina. Outro 
destaque da última rodada foi Jaque 
Nunes, eleita a MVP da partida após 
atuação decisiva diante da equipe 
catarinense.

Após o confronto em Goiás, o Stein 
voltará suas atenções para o Campeo-
nato Paranaense Série Ouro. No dia 17, 
a equipe enfrenta o Patinhas Futsal, em 
Pato Branco, pela competição estadual. 

A vitória sobre o Magnus Sorocaba, 
por 2 a 1, no interior paulista, no último 
compromisso pela Liga Nacional de 
Futsal (LNF), pode representar muito 
mais do que três pontos para o Casca-
vel Futsal. 

Após uma sequência marcada por 
oscilações de desempenho, a Ser-
pente Tricolor ganhou novo fôlego para 
buscar a regularidade que ainda não 
encontrou na temporada.

O triunfo teve contornos espe-
ciais. Além de ter sido conquistado 
diante de uma das equipes mais tra-
dicionais e qualificadas do país, o gol 

Em Curitiba, Cascavel 
Futsal busca vitória e 
regularidade na LNF

da vitória saiu nos instantes finais da 
partida, premiando a persistência do 
time cascavelense e renovando a con-
fiança do elenco para a sequência das 
competições.

CAMPANHA IRREGULAR 
PREOCUPA NO ESTADUAL

Apesar do resultado expressivo na 
Liga Nacional, a realidade do Casca-
vel Futsal na Série Ouro do Campeo-
nato Paranaense ainda preocupa. Após 
seis rodadas, a equipe ocupa apenas 
a 11ª colocação, com sete pontos 
conquistados.

Na classificação, o time está à 
frente somente de Ampére, que soma 
seis pontos, Palmas, com três, e Gua-
rapuava, que conquistou apenas um 
ponto até o momento. 

O próximo desafio da Serpente 
Tricolor pelo Paranaense será neste 
domingo (14), às 16h, contra o Paraná 
Clube, no Ginásio Tarumã, em Curitiba.

O adversário ocupa a sexta coloca-
ção, com nove pontos. Um resultado 
positivo permitirá ao Cascavel ultra-
passar o Paraná Clube na classificação 
e reduzir a distância para os primeiros 
colocados.  
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Stein defende invencibilidade 
em duelo fora de casa pela LFF
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Após entregar material escolar completo 
para mais de 1 milhão de alunos da 
Rede Estadual de Ensino, a educação 
paranaense está vestindo os estudantes 
com o maior investimento em uniforme 
escolar da história. É a 1ª vez que todos 
recebem novas camisetas, calças, 
moletons e jaquetas para aprender com 
conforto na melhor educação do Brasil.

• R$ 41 milhões investidos em material
• R$ 96 milhões investidos em uniformes
• 2,7 milhões de peças confeccionadas
• 100% gratuito para as famílias

PARANÁ. TERRA DE GENTE 
QUE TRABALHA E CUIDA

Saiba mais em pr.gov.br

NOVOS UNIFORMES 
ESCOLARES DO PARANÁ.
VESTINDO O FUTURO DE 
1 MILHÃO DE ESTUDANTES.

O avanço do consumo de drogas e seus 
reflexos sobre a saúde, a segurança pública 
e a estrutura familiar continuam sendo um 
dos maiores desafios enfrentados pela 
sociedade. Com o objetivo de fortalecer 
a prevenção e ampliar o debate sobre o 
tema, a Prefeitura de Cascavel, por meio 
da Secretaria Municipal de Políticas sobre 
Drogas, promove entre os dias 21 e 26 de 
junho a Semana Municipal de Prevenção às 
Drogas, dentro da programação do Junho 
Branco. A iniciativa reúne atividades espor-
tivas, educativas e de acolhimento voltadas 
a diferentes públicos, desde crianças e ado-
lescentes até famílias e pessoas em recupe-
ração da dependência química. A proposta 
é conscientizar a população sobre os ris-
cos associados ao uso de drogas, incenti-
var hábitos saudáveis e reforçar a rede de 
apoio disponível no município.

PROGRAMAÇÃO
A programação terá início no dia 21, 

com a corrida “II Ser Feliz Sem Drogas 
Run”, às 8h, no Lago Municipal, em parceria 

com a Itaipu Binacional. O evento busca 
incentivar a prática esportiva e destacar o 
esporte como importante ferramenta de 
prevenção.

No dia 22, a Legião da Boa Vontade 
receberá o Projeto Patrulha Amiga, desen-
volvido em parceria com a Semud. A ação 
contará com palestras, orientações e ati-
vidades educativas voltadas à cidadania, 
segurança e prevenção ao uso de drogas 
entre crianças e adolescentes.

Uma das atrações será o “Ser Feliz Sem 
Drogas Retrô”, no dia 23, na Escola Munici-
pal Ana Veri. A proposta é resgatar brinca-
deiras tradicionais e promover momentos 
de convivência saudável, valorizando expe-
riências longe das telas e das drogas.

“MÃES DE FÉ”
Já no dia 24, o Comad (Conselho Muni-

cipal de Políticas sobre Drogas) realizará 
reunião para apresentação do Fundo Muni-
cipal de Políticas sobre Drogas e discussão 
de estratégias para ampliar recursos desti-
nados a projetos preventivos. Na mesma 

Junho Branco mobiliza Cascavel em semana de 
prevenção e conscientização contra as drogas
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data, ocorrerá a ação Resgate Pela Vida ID 
2026, que mobilizará equipes municipais 
para abordagens e encaminhamentos de 
pessoas em situação de rua para atendi-
mento e tratamento.

No dia 25, o Ginásio São Cristóvão 
sediará os Jogos da Abstinência, reu-
nindo participantes de comunidades 

terapêuticas. O encerramento será em 26 
de junho, Dia Internacional contra o Abuso 
e o Tráfico Ilícito de Drogas. A programa-
ção inclui a Blitz da Prevenção, na Avenida 
Brasil, e o encontro “Mães de Fé; Mães que 
lutam, famílias que vencem”, destinado ao 
acolhimento de familiares de dependentes 
químicos.   
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